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Histórico do grupo

O Grupo de Trabalho ora proposto constitui um 
desdobramento do GT sobre Representações Sociais, que 
foi criado para participar do III Simpósio da ANPEPP, em 
1990, e veio tendo como meta prioritária o aprofundamento 
de discussões sobre aspectos teóricos e metodológicos da 
teoria das representações sociais, bem como sobre as 
possibilidades de articulação entre esta teoria e outras 
construções teórico-conceituais produzidas no domínio 
das Ciências Humanas e Sociais.

O referido GT funcionou ainda em todos os 
simpósios posteriores, contando com a presença regular 
dos professores Celso Sá, Clélia Schulze e Edson Souza 
Filho. A professora Mary Jane Spink participou do grupo 
desde a criação até o VII Simpósio (Gramado, 1998). 
Outros participantes ingressaram gradativamente no 
GT, na seguinte ordem cronológica: Zeidi Trindade (IV 
Simpósio - 1992), Pedrinho Guareschi (V Simpósio - 
1994), Fátima Santos (VI Simpósio - 1996), Ângela Arruda 
e Ângela Almeida (VII Simpósio - 1998), Brígido Camargo 
(VIII Simpósio - 2000), Antonia Paredes Moreira, Denize 
Oliveira e Pedro Humberto Campos (XI Simpósio - 2006). 
Finalmente, ingressarão no GT, a partir do XII Simpósio, 
Cristina Menandro, Ricardo Vieiralves e Antonio Marcos 
Chaves. 

Ao longo da realização de sete encontros, em 
mais de quinze anos de atividade conjunta, o propósito 
do GT em promover o aprofundamento da discussão 
e da articulação teóricas no campo de estudo das 
representações sociais tem sido cumprido de forma 
bastante satisfatória e produtiva. Em variadas parcerias 
– e, com freqüência, envolvendo o grupo todo – os 
membros do GT desenvolveram, no mínimo, as seguintes 
iniciativas: organização das Jornadas Internacionais e 
Conferências Brasileiras sobre Representações Sociais, 
cujas mais recentes foram realizadas no Rio de Janeiro 
(2003), em João Pessoa (2005) e em Brasília (2007); 
participação no Programa de Cooperação Acadêmica 
(PROCAD), financiado pela CAPES, no período 2002-2005, 

e no Programa CAPES-COFECUB, em intercâmbio com a 
Université de Provence, entre 2002 e 2006; co-autoria 
em artigos, capítulos de livros e livros, dentre os quais se 
destacam aqueles que compõem as coleções “Psicologia 
Social”, da Editora Vozes, em Petrópolis, e “Memória 
Social”, da Editora Museu da República, no Rio de 
Janeiro; e, mais recentemente, a criação de um Centro 
Internacional de Pesquisa em Representações e Psicologia 
Social, envolvendo um pool de universidades brasileiras. 

Durante esse ciclo de quinze anos, ocorreu 
também um processo de diversificação de interesses 
específicos entre os participantes do GT, bem como uma 
crescente demanda de ingresso no grupo por parte de 
outros pesquisadores. Face a essas circunstâncias, os 
integrantes que participaram do último Simpósio optaram 
por promover uma recomposição do GT, sob a forma da 
sua divisão em dois GTs para o XII Simpósio, de modo 
a possibilitar, simultaneamente, o reagrupamento dos 
“participantes históricos”, segundo suas atuais afinidades 
acadêmicas, e o aproveitamento de pesquisadores mais 
jovens, com vistas à salutar renovação de ambos os GTs. 

Nesse sentido, um dos dois grupos mantém a 
designação original, caracterizando-se assim como um 
GT que permanece, enquanto o outro se configura como 
um GT que é criado, como um desdobramento daquele. A 
presente proposta se refere a este novo GT, o qual, para 
que se explicitem os seus interesses específicos, passa 
a se denominar Memória, identidade e representações 
sociais.

Este GT é formado por 16 professores, de 
oito diferentes universidades, em cinco unidades da 
federação. Dos 16 membros, sete deles faziam parte 
do GT original – sendo quatro do seu “núcleo histórico” 
– ou já tinham seu ingresso nele previsto. Dos nove 
membros acrescentados, dois são professores igualmente 
antigos, que já participavam da ANPEPP. Finalmente, sete 
participantes do GT são de fato “novos”, jovens doutores 
que já vinham desenvolvendo trabalhos conjuntos com os 
membros antigos, em diferentes parcerias. 

Objetivos e proposta de trabalho

O novo GT, ora proposto, guarda da sua inclusão 
anterior no GT remanescente – e não como um resquício, 
mas como uma permanente referência teórico-conceitual 
– a filiação ao campo de estudo das representações 
sociais. Atesta basicamente – e em termos institucionais 
– essa disposição a afinidade do GT com o Centro 
Internacional de Pesquisas em Representações e 
Psicologia Social, criado em 31/07/2007, sob os auspícios 
de Serge Moscovici e da Fundação Balzan. Sediado na 
UnB e composto por um pool de universidades brasileiras, 
o Centro tem como representantes quatro dos membros 
deste GT – Ângela Almeida (UnB), Zeidi Trindade (UFES), 
Fátima Santos (UFPE) e Celso Sá (UERJ) –, além dos da 
UCB e da UFRJ. O Centro prevê um gradual estreitamento 
das cooperações nacionais e internacionais, tendo como 
objetivos a produção de conhecimento no campo das 
representações sociais, a formação de pesquisadores, a 
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difusão do conhecimento científico e o estabelecimento de 
relações interdisciplinares.

O GT propõe contribuir fortemente para o 
cumprimento dos mesmos objetivos estabelecidos pelo 
Centro para o campo das representações sociais e, em 
termos da exploração de relações interdisciplinares, 
acrescenta a ocupação com duas outras tradições de 
teorização e pesquisa no domínio da Psicologia Social. A 
saber, os estudos sobre memória social e sobre identidade 
social –, que se encontram entre aquelas que mais 
consistentemente exigem e ensejam a articulação entre 
diferentes perspectivas das Ciências Humanas e Sociais 
para a produção de um conhecimento efetivamente 
psicossocial. 

Tais objetivos gerais, reconhecidamente ambiciosos 
e de longo prazo, são aqui estabelecidos, porque o GT 
almeja a perenidade no âmbito da ANPEPP. Não obstante, 
para cada Simpósio e para os períodos entre eles, serão 
estabelecidos objetivos específicos, que representem 
uma contribuição nítida aos propósitos gerais do GT e, 
ao mesmo tempo, favoreçam o trabalho conjunto e/ou 
integrado dos seus membros.

Para o XII Simpósio e para os dois anos que se 
seguirão à sua realização, a estratégia do GT consistirá 
na pesquisa da memória e das representações sociais dos 
chamados Anos Dourados, bem como das suas implicações 
em termos da construção de identidades sociais. 

Os Anos Dourados, cobrindo toda a década de 
1950, se caracterizaram, em boa parte do mundo, pela 
restauração da democracia, por um razoável crescimento 
econômico e por um otimismo cultural generalizado. No 
Brasil, eles se estreitam entre o fim das crises políticas do 
governo Vargas e o início daquelas, com Jânio-Jango, que 
levaram ao Regime Militar. Facilmente se listam os fatos 
e realizações mais marcantes desse período: o governo 
democrático de Juscelino Kubitschek; o início da indústria 
automobilística e o conseqüente fortalecimento da 
estrutura sindical; a construção de Brasília e a mudança 
da capital; o advento da bossa nova; a recuperação do 
orgulho nacional com a conquista da Copa do Mundo de 
1958; e assim por diante.

A um projeto de pesquisa sobre a memória dos 
anos dourados no Rio de Janeiro, cujo financiamento já se 
encontra assegurado pela FAPERJ, serão articulados, por 
ocasião do Simpósio, outros projetos – que estarão sendo 
elaborados até lá –, envolvendo a extensão da pesquisa a 
outros estados, bem como a focalização de aspectos mais 
específicos, como a construção de Brasília, o sindicalismo 
metalúrgico, a bossa nova, etc. No Simpósio, serão 
definidos(as): as parcerias e responsabilidades pelos 
diferentes projetos; sua compatibilização conceitual, 
teórica, metodológica e financeira; um cronograma 
unificado, com a duração máxima de dois anos; e os 
produtos acadêmicos que deverão ser gerados até o XIII 
Simpósio, que coincidirá com o auge da comemoração 
dos anos dourados brasileiros, ou seja, o cinqüentenário 
da criação de Brasília. 

Produção

Considerando a carência de espaço, somente 
são listados, a seguir: os artigos de autoria conjunta de 
pelo menos dois membros do GT, publicados a partir de 
2004 ou que estejam aceitos para publicação; os livros 
organizados por um ou mais membros do GT, a partir de 
2004, e dos quais constem capítulos de autoria de tais e 
outros membros, cujos nomes são apenas mencionados, 

além dos capítulos de dois ou mais membros do GT 
publicados em outros livros; trabalhos completos em 
anais, cuja autoria conjunta por membros do GT é apenas 
totalizada numericamente.
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Trabalhos completos em Anais
Os membros do GT, em parcerias mínimas de 

dois deles, tiveram um total de 33 trabalhos completos 
publicados nos anais dos seguintes eventos científicos, 
realizados a partir de 2003: 
•	 III Jornada Internacional e I Conferência Brasileira 

sobre Representações Sociais - 2003 - Rio de Janeiro, 
RJ;

•	 I Conferência Internacional do Brasil sobre Pesquisa 
Qualitativa - 2004 - Taubaté, SP;

•	 V Congresso da Associação Portuguesa de Sociologia 
- 2004 - Braga, Portugal;

•	 IV Jornada Internacional e II Conferência Brasileira 
sobre Representações Sociais - 2005 - João Pessoa, 
PB;

•	 II Congresso Internacional de Psicologia - 2005 - 
Maringá, PR;

•	 Mini-Congresso da International Association for 
Relationship Research - 2006 - Vitória, ES;

•	 V Jornada Internacional e III Conferência Brasileira 
sobre Representações Sociais - 2007 - Brasília, DF.




